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To los os assumptos concer 

nentes á folha e ás offieinás de 
vem ser tratados com o director 

CARLOS M A C H A D O 

ftm de mandato 
H i dias foi inserto 

nestas collumnas u m ar
tigo nosso, apreciando o 
vertiginoso progresso 
e u qui vaea nossa cida
de, após os esforços de 
nossos edis, que termi
nam agora o triehnio de 
a 1 oainistração munici
pal, ^em querer-mos ar-
rogar a nós lisonjas que 
nao merecemos, deve** 
m >s dizer que os nos
sos cp icertos sobro os 
eleraeri*os que actual-
m >nte dirigem os no*~ 
sos interesses, os inte
resses do povo, foram 
reputados jnstos eme** 
re -idos por varias pes • 
s LIS sensatas, as quaes 
imparcialmente, sem 
paixão nem ódios ve 
lhos, acompanham de 
perfcó o nosso progredir 
e observam os&etos dos 
hom ins que o impul
sionam. 

As nossas palavras 
foram o éco da justiça, 
pois era unia crise co
mo a que atravessamos 
luctando a nossa muni
cipalidade com as maio
res difíiculdades,acabou 
de pagar o empréstimo 
para ó serviço de abas
tecimento de água e Eez 
apparecer nas praças 
publicas, o dinheiro do 
povo, applicadò em 
b 'tnfoitorias utilissimas 

É que a nossa muni
cipalidade, producto de 
u m accôrdo^de paz, que 
veio aplacar o acirra
mento do ódio poütico, 
no momento em que 
este ameaçava uma ex~ 
plosão terrível, com o 
seu cortejo de horrores, 
cumpriu o seu dever:. 
cuidou do engrandeci-
mento de sua terra, dá 
felicidade do seus muni-
cipes e repudiou a poli
ticagem que a tudo a-
trophiava. 

De hoje a alguns pou
cos dias, serão colloca-
dos em seus postos os 
novos vereadores, que 
vão assumir as grandes 
responsabillidades que 
aactualCâmara chamou 
a si, cornos grandes me 
lhoramentosjá iniciados 

Não sabemos quaes 
são os escolhidos para 
esses cargos, entretanto 
a elles, que serão certa
mente os continuadores 
dos actos beneméritos 
da benemérita Câmara 
que termina o seu man
dato, recomendamos, co
m o sinceros affeicoados 
desta terra e\t e;n< c".daj 
de .grandes patriotas, 
que se não esqueçam 
de perpetuar de qual
quer modo, em seus 
annaes ou em seu recin
to, os nomes de seus* 
membros, que já estão 
gravados no coração do 
povo, como úma lem
brança indelével de ino-
vidavel gratidão. 

J. A. 

In aa ia tu ha 
6 corrente 

Contratou seu casamento 

c o m a nossa conterrânea geri 

til senhorita Gaaraciaba Gal-

vão de Barros, o nosso ami

go sr. Luiz, de Camargo Bi' 

cudo, hábil cirurgião dentis

ta residente e m Dous Corre' 

gos. Parabéns. 

"• — A c h a - s e presentemente 

entre nós, o nosso amigo al-

feres José Fermiano de 

Souza, activo empregado no 

«ommercio, na Capiral. 

Cumpri mentamol-o. 

— ' D o m i n g o p. passado ao 

meio dia, e m o paço da 

Câmara Municipal, desta ci

dade, íeve lugar u m a reunião 

do Directorio Republicano 

local e eleitores d'esta cida

de e seu município, afim de 

escolherem os candidatos pa

ra os cargos de verea lorea 

e juizes de paz, que d e v e m 

ser eleitos na próxima elei

ção do dia 14 do andante. 

F o r a m escolhidos para os 

cargos de vereadores:tenente 

ael Antônio Estanislau 

do Amaral, Benjamin Cons-

tant de Almeida Coelho, m a 

jor Alfredo C. Fonseca cap. 

Antônio Ambiel, tenente Jo

sé Balduino de C a m p o s e 

Cezare Lisoni. 

Para os cie juízos de paz: 

tenente coronel Francisco 

Celesfno Gaimarã3s, tenente 

quartel mestre José Tancler 

e Luiz Cáppmi. 

Estamos certos de que os 

srs. candidatos novos,criste-

nosos c o m o são, cooperarão 

para o progresso desta nossa 

terra que,apezar de tristonha 

c o m o é offerece no entanto 

bellissima vistas. 

— S e g u i r a m antes de hon-

tem 

de 

recr 

Teixeu 

escrivão de paz desta cidade 

e a sympathica senhorita 

Elvira de O. Lima, digna ir 

m ã de sr João de Oliveira 

Lima, correcto e estimado 

agente da Estação Paulista 

i:\iquella i ' i e Boa via 

e breve regresso. 

—Estiveram entre nós e m 

djas'da semana passada, os 

srs. Ataliba de Paula Leite 

de Barros e Antônio de Pau 

Ia I, site Camargo. K' açrael 

le imp irtante lavrad >r resi

dente e*m S. João do Bocaina 

n > Jtthú, este t a m b j m impor 

tauté lavrador nos muuici 

pios d'esta cidade e no da 

cidade de Ytú, onde reside. 

Nossos cumprimentos 

— T e r á começo no dia l(i 

do fluente, os exames finaes 

das escolas desta cidade, eu 

ames deverão terminar 

mmmt -
•ühorita 

\'»i-'< I tutfa, 

digna irmã d i 

amigo sr. David da Silva Du 

!r:i. Promptas melhora 

que a desejamos. 

—Tratando de seus inte

resses seguiu hontem para a 

pitoresca Estação de Elias 

Fausto, o sr. Cezare Lisoni, 

que deve hoje estar entre nós 

de regresso. Desejamos feliz 

viagem. 

--Festejou a 3 deste, o 

seu. anniversario natalreio, 

juntamente o de seu i 

mento o nosso amigo Carlos 

Tancler, correcto professor 

municipal aqui residente. Fa

zendo votos para que essa 

data sempre se repita, da

mos nossos sinceros parabéns 

D A D Y 

ARARÜTA de ia qualidade 

Mazena —Aveia 

Só na CASA DUDU 

O mundo é assim. 

Dizia u m velho se

xagenário meu con

tem poraneo, q u e 

passara toda essa 

existência a softrer e a ob

servar os homens e seus ac

tos. Coisas do mundo !... Os 

aduladores são os elementos 

mais perigosos da sociedade, 

porque só tên1 caricias, afa

gos e palavras de animo pe

los seus semelhantes,quando 

estes, com virtudes ou sem 

ellas, mas senhores do bas

tão ofíieial ou da posição di' 

nheirosa, podem correspon. 

der de qualquer modo pro

fícuo, aos que lhes rodeiam, 

xpandindo se na arte da 

idnlação perigosa, ate a 

mtii j;a, 

M e u velho amigo tem cai1-

radas de razões. Quantas ve

zes, dominado pela vaidade 

ou pela ignorância u m pobre 

christãodeixa-S3 arrastar por 

u m rasgo de a lulação,e sem 

reflectir eq^re as intenções 

alheias, falta c u n sua calma 

c o m seus devei s, dando por 

[ áus e \> <v p • Iras ? 

M i s quantas vezes tam

bém o m e u velho amigo tem 

visto, c o m o toda a gente, a 

malta dos aduladores barra

da pela própria consciência 

do bajulado V 

Para entreteros leitores so

m e este fértil a^sumpto o po

bre velho, au'o.- destus linhas 

tem u m terreno de aconte 

eimentos muito vasto,e cami 

nharia por elle, se não fora 

a sorte triste dos taes üzeiros 

e vezeiros na arte de bajular 

os quaes ja mal se apresen» 

tam são conhecidos e apon

tados. 

N ã o é de boje que a gente 

os conhece. Elles gostam dos 

palai . is, gostam dos 

solares e dos eastellos, do9 

dos ricos, e m fim, e nel-

•netram esgueirando-se 

geítosameute c o m o a pulga 

subti! se ageita nas dobras 

das costuras de unia camisa... 

E [tara mostrar aos leitores 

de que tempo data essa espé

cie h u m a n a já então perigo 

sa c desmascarí da, vou lhes 

contar o que disse u m i I 

eriptor portuguez, quo 

apreciou u m acto do rei d. 

Sebastião : 

«Quiz d. Sebastião, quando 
rei de Poitugal, sahir a es-
pairecer, e perguntando lhe o 
estribeirò que eavallo manda
va sellar, ai>ontou o rei um 
que era rebelião e duro de 
bocea, e demasiadamente fo
goso, que por isso mesmo o 
queria, porque sempre despre
zou os perfgos. 
Mas d. Aleixo, que estava 

presenteie via que se lhe acon
tecesse algum desastre, sobre 
elle haviam de carregar to
das as culpas, pois sendo o 
seu aio o não impedira aecn. 
diu, dizendo ; 

—Senhor, escolha vossa al-
teza o eavallo que quizer, mas 
nesse não, poiquenelle corre 
perigo o decoro de sua real 
pessoa. 

Enfadado o rei tom a re
pugnância de d. Aleixo, empe 
nhou-se mais em que naquelle 
havia de montar e não em 
outro. 

— Pois senhor, disse então 
d. Aleixo.se vossa alteza pro
cede contra a direccão de seu 
aío no que toca ao seu bom 
desde já ire dou por despe
dido do offieio. 
iSahiu o rei para outra satã 

mostrando gesto colérico pe
la liberdade da resposta. 

K uni dos fidalgos, que nel-
la estavam, e tinha ouvido OM 
H' >s da alteração, aecudiu 
logo ir.uilo obaequiosü a bei-
jarllu- a mão e vt applaudlr o 
bom gusto, dizendo qve, as 
vontades dos reis eram sobe
ranas e não escravas. 
O rei, sem embargo de não 

ser a paixão pouca eaedade 
não ser muita, reconheceu lo
go o enganoso toque de adula-
ção, e, voltando para dentro 
disse : 
O' d. J.leixo,,mandaé sellar 

o cáVallo que quizenles, por
que já alli fora m e beijaram 
a mão porque vos fui deso-
bediente.» 

E* por isso que, para elles, 

anda de olhos arregalados, 

assestando-lhes os oeeulos o 

V E L H O C A P I T Ã O . 

— « 7 3 » — 

• F; I 

«Ura plu7osopAi 
logo evoluci» nista li' 
vro pensador ãffir* 
mou que a evolução 
faz as seguintes dia' 
bruras: " us rios que 
se vêm serpentear 
pelos vali es e depois 
Sfccaremse com o ro' 
eio da inanhan"... 
está rAgulando, lia' 
de ser isso." 
(Transcripto tpsis 

verbis, excepto ape' 
nas o A de rAguían' 
do, de uma COISA 
iíi Ai.«;t I-:K... 

O h ! grande cavalgadura ? 

pois não vê que o C O M éconioV 

m a n d e pôr na ferradura 

mais u m cravo forte M o m o ! 

Deixe de tanta basofia, 

que isto não vai & ferrar... 

essa pedante farofia 

nunca pode rAgular... 

GAVIÃO . 

(Suem tomar a Cerveja J\}0 ̂ larO será. sempre forte e robusto 
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O nosso 
ariníversario 

Continua a imprensa da 

interior a fazer referencias 
linsongeiras e humerecidas 
a esta folha, poi* motivo do 
nosso 9.° anniveroario. 
Agradecemos aos bondosos 

collegas essa prova de afiei-

ção. ^ ^ ^ 

Faz anuos amanhã, o snr-
Alberto Macedo, estimado 
cavalheiro de nossa 'socieda
de e diguo collector muuici-
pai. 
Saudámos por esse fausto-

so acontecimento áquelte 
nosso presado amigo. 

Em Cabreuva falleceu re
pentinamente, no dia 5 do 
corrente, José Rodrigues Mis-
sei. antigo e popular empre
gado municipal, que se dedi
cava exclusivamente ao ser
viço da illuminação publica, 
sendo alli conhecido pela al-
guuha de: caccendedor de 
íamptã' .» 

Estiveram nesta cidade : 
O sr. capitão Odorico Lo-

pier de Freitas, activo delega
do de policia de Cabreuva. 
— O snr. João Pedrosode 

Oliveira Castro, representan
te da importante firma Ba-
ruel & Comp. de S. Paulo 

BENEDICTO G A L V A O 
Segundo um telegramma 

que o sr. dr. Eugênio Fonse
ca, teve a gentileza de nos 
mostrar, o nosso distincto 
conterrâneo, cujo n o m e , ser
ve de epigraphe a esta noti
cia, foi ante.hontem aprova
do com distincção e m direi
to administrativo e plena
mente, gráo 9, nas demais 
matérias do 5.* anuo, da Fa
culdade de Direito de S. Pau
lo, onde recebeu o gráo de 
bacharel e m sciencias jurídi
cas e sociaes. 

H a dias publicámos u m 
artigo da lavra de u m dos 
nossos collaboradores, tratan
do c o m muita justiça da pes 
sonalidade de Benedicto Gal-
vão, c o m o estudante de di
reito que fez c o m brilhantis
m o seus estudos e com o pro 
fessor normalista, u m dos 
mais competente de sua épo
ca. 

Agora esse nosso talentoso 
conterrâneo terminou seus 
estudos nd curso superior da 
Academia, ainda c o m bri
lhantismo facto que regis
tamos c o m sincero prazer, 
levando-Ihe os nossos para
béns, c o m os nossos votos 
de prosperidade na carreira 
que vae iniciar 

FORMATURA 
Carta recebida nesta cidade 

ãiinunriam-nos que o sr. Eduar
do Domingos Lopes, no-sso intel-
ligente eonterraue ; filho d» sr. 
dr. Joaquim Domingos Lopes,que 
durante longo tempo clinicou 
nesta cidade, devia ter recebido 
bontein, na Faculdade de Direito 
da Kahia em acto solemne, o seu 
diploma de bacharel em sciencias 
jurídicas e sociaes, tendo eonquifll 
tado approvacão com distincção 
nas matérias do 5.' anno e em 
quasi todo o curs*-* de Direito. 

Da turma deste anno, que com
pletou o curso jurídico, naquelle 
Estado, apenas o, snr. Eduardo 
DomingsM Lopes, é paulista e 
filho de Ytú, e, naquella Facul
dade elevou bem alto o nume de 
sua terra, que se ufana de ter 
sido seu berço-
Dami enviam s as nossas effu-

sivas saudações aos dignos pro 
genitores do jovem ytuano. 

EXAMES ESCOLARES 
liealisaram-se no dia 5 decor

rente os exames de fim do anno 
na escola mista do Bairro Alto 
regida pela professora senhorita 
Carolina Alvím. Foram examina-
nares os srs. Francisco Mariano 
da Costa Sobrinho. Carlos Urel-
let, José Ildefonso e a respecti
va professora. O resultado desse 
exames foi o seguinte: Approva 
dus cerni distincção, gráo •> Mar-
eilio de Jesus, llene licto Chagas 
e Pedro Toseano, plenamente 
gráo 4, Joaquim Aivelino Alves, 
Franeisco Ferreira da Silva, Fer 
mino de Souza, O..of;e Do ibar 
dclli e Paulo Prado de Souza. 

-Depois de amanhã, ás 11 
horas do dia; reaiisam se os exa
mes fiaaes deste anno, da 5j" es 
cola masculina, desta cidade, re
gida pelo distincto professor sr 
Manoel Dias de Almeida. Ess., 
escola é estabelecida a rua 
Cummeryio, numero 32. 

Disseram nos que o Grupe 
Dramático -A'ugenio de Maga 
Ihães», do Salto pretende vir dar 
um espectaculo, domingo proxi 
mo nesta cidade, devendo ir á 
scena o drama sacro «Leunavdu 
—o pescador» ou «Os milagres 
de N. S. da Luz» e a comedia 
em um atto «Tio Matheus» 

Deixou de haver hontem 
a sessão ordinária da Câ m a 
ra Municipal, por falta de 
numero legal de senhores 
vereadores, tendo sido con
vocada para hoje ao meio dia 
a m e s m a sessão ordinária. 

ORÇAMENTO 
Na secção competente en

contrarão ̂  os leitores a lei 
orçamentaria da CamaraMu-
nicipal para o exercício de 
1908 

MUSICA NO JARDIM 
A banda de musica cJoão 

Narcizo» tocará hoje" no 'ar 
dim FublícÕHas71/2 as 9 1 2 
hl)Í^TcTu7noite. St rá executa
do o seguinte pragramma : 

1 Parte 
I—Saudades de Mogy-
das Cruzes f Dobrado p. 
J.P.Tavares) 

II—O Preto Ignacio (Do
brado p. Leopoldo P.S.) 

IH—-Cavatina porbaritono 
fpdLJ- N. do Amaral) 

IV —PagireSparceScliezzo 
(por Barra zchi) 

V—Violeta Polka (por 
G. Giusto) 

VI—Rigolleto Opera de 
Verdi 

VII—Hymno e Mareia 
Triumphale Aida de 
Verdi 

JVJLI—Marietta Valsa (de 
ê Abdon milanez\ 

VIIIÍ^Caboclo~Tãngo (por 
J. F. M. Silva 

X — E ' só conversa Tan
go (por Lorena). 

Como noticiámos regres
saram a esta cidade, de sua 
viagem á Europa e dos Fg 
tados Unidos, os snrs. dr. 
Octaviano Pereira Mendes e 
seu sobrinho Edgard Pereira 
Mendes, pharmaceutico di 
plomado: 
A* gare da estrada de fer-

rr, muitos amigos foram Ie-
as boas vindas aos regres
sa ntes. 

LEILÃO 
Não tendo havido licitante 

deixou hontem de realizar-
se a arrematação em leilão 
do terreno municipal, situa
do á rua do Commercio, es
quina da rua 7 de í-etembro 

AMEIXAS E TAMARAS 
Passas, Figos, Cast. nhas, 
Nozes, Amêndoas e Avelãs 

Na asa Dudú 

O 2." sargento Abel Pin
to de Mello, commandante 
do destacamento local, veio 
hontem cumprimentar esta 
redacção. 

Agradecidos. 

Durante a semana finda 
apen is foi registrado nesta 
cidade u m óbito, que foi 
do preto velho Marciano de 
Paula. 

Isto quer dizer que o nosso 
estado sanitário, apeziir do 
gráo elevado de calor, actual-
mente é optimo. 

CONSÓRCIO 
Realisou-se hontem o con

sórcio do snr. Orozimbo de 
Campos, efim a senhorita Ma
ria Z m lyde de Camargo, fi
lha d > sr. Francisco Antônio 
do Nascimento. 
Foram paranymphos no 

civil osr. VÍisael de Campos, 
por parte da noiva e o sr Josi 
Ferraz de Sampaio,do noivo, 
também no religioso;o sr. dr. 
Joaquim Mamede dií "Silva, 
foi paranympho do noivo no 
acto religioso. 
Nossos parabéns aos nu-

bentes. 

jmi ã\ átmu a Appa 
apre 

•ial j-1,ração u.usieal"14 
de Julho", de Cabreuva. 

FERMENTO IXGLKZ 
na CASA DVDU 
Largo da Matriz 17 

iiEI Ji. 155 

DE 29 DE JULHu DE 1907 
@t ça a receite e fixa a despeza para 

o exercido de 1908 
O Cidadão Dr. Graciano de Souza Geribello, intendente 
de Policia e Hygiene da Câmara Municipal deste 
município de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que a Câmara em sessão extraordinária 

de 29 de Julho do corrente anno decretou e eu publico 
a seguinte lei 

n. 155 
CAPITULO I 

Da Receita 
Artigo í.° A receita do município de Ytú, para o exer

cício de 7908 é orçado na quantia d-. Reis 260:3d2JÜ00U 
Artigo 2." Para oceorrer ás despezas do capitulo II o 

Prefeito Municipal fará arrecadar de accordo c o m a tabeliã 
aunexa á presente lei e mais disposições e m vigor pelos 
títulos abaixo : 
§ 1 —Taxadoimpostode Aguae Exgottos 98:352$00O-
§ I[—imposto de Industrias e Profissões 45:0O0$00O -

IU—Imposto Predial 30:000$u0O -
IV -Impostos Diversos 14:0o0$00O-
V—Imposto sobre Cafeeiros 12;000$000-VI 

VII 
SVIIJ 

Imposto de Aferições 
-Renda do Matadouro 
Renda do .Mercado 
Renda do Cemitério 

l;000$00i> 

13:000$001> 
8000$0l)0-
3:000$000-

§ X -MuHus diversas :̂(.MXí$000' 
§ XI—Addicional de40'{. sobre 85:000$000 34:000$OUJ 26Õ:352}000 

CAPITULO II 
Ba Depeza 

Artigo 3.° A despeza do município de Ytú, para o 
exercício de 1908 é fixada e m Reis 200:3õ2$000. 

Artigo 4.° Por conta da importância fixada no artigo 
antecedente é o Prefeito auetorisado a despender com as 
seguintes rubricas. 

Seccâojivre 
A PRAÇA 

Antônio da Costa Coimbra, 
tendo fechado deünitivamen 
te seu armazém de seccos. 
molhados,louças e ferragens 
sito ao Largo da Matriz, jul
ga nada dever a pessoa al
g u m a , porem; aquelle que se 
julgar seu credor queira apre
sentar a couta, que, sendo 
legal, será immediatamente 
paga. 
Ytú, 7 de Dezembro de 1907 

Antônio da Costa Coimbra 

Secretaria da 
I —Subsidio ao Prefeito 
II—Secretario 

IU —Porteiro 
IV —Fiscal de Obras 
V—Fiscal de Policia 

VI - -Zelador Uo .relógio 
VII—Zelador das Águas 

§\TII—Aferidur e Ajudante 
§ ViX—Locação do prédio onde funeciona 

Câmara 
§ X-Expediente e publicações 

Collectoria de Rendas 
â XI- -Collector 3:6oo$ooo 
§ XII- Arrecadador 1:44O$ÜOQ 

Itepartição de Água e Exgottos 

Câmara 
fí:000$ooo 

3:ooo$ooo 
l:o2o$ooo 
l:8oo$ooo 
l:8oo$ooo 
42o$ooo 

l:2oo$ooo 
2oo$o- K) €oo.$ooo 
2:2oo$ooo 18:24o$t;oo 

§ XIII -Custeio 15;ooo$ooo 15;oo< 
Mata d oi tro 

§ XIV Administra 'or 
Veterinário 

Mercado 

RIACQST^ 
ura ue partici 

ALFAIATARI 

Tenho a lip 
par a ineus amjg^rf? 1Y< 
/es (pie mudei a mini 
faiataria "uriua de S. Rita 
n. 117, para o n. 85 da mes
ma rua. 
Ytú, 4 de Dezembro de 1907 

Antônio G. da Costa 

Perdeu-se, no Jardim Pu 
blico, domingo passado^ um 
collar de ouro para creança 
com Os seguintes berloques: 
2 sapatinhos, ancora, cora
ção, cruz uma figa de coral. 
Gratifica-se a quem entregar 
no chalet da loja do Valente. 

§ XV —Administrador 
§ XVI -Ajudante 
§ XVII-Servente 
§XVIIl -F.xpediente 

Cemitério 
§ XVIX—Administrador 
ij - X X — C o v e i r o 

1:44o$ooo 
1:2oo$ooo 

2:4oo$ooo 
l:2oo$ooo 
9oo$ooo 
36o!fr>no 

'2:íí4ipá:i t>o 

4:8ti<-$ooo 

l:32o$ooo 
l:o8o$ooo 

Jardim Publico 
XXI—Jardineiro 2:4oo$ooo 
X X I I - Ajudante l:2oo$ooo 
XXIII—Acquisição de utensílios 14o$ooo 
XXIIII—Musica aos domingos" 96o$ooo 

Auxílios 
X X V — A o iâiitituto Pasteur da 

Capital 5oo$ooo 

2:400$()00 

4:700 ?000 

50ü$0OÔ. 
Limpeza Publica 

§ XXVI—Remoção do lixo, águas 
servidas etc. 14:ooo$ooo 14:000$O#O 

Illuminação Publica 
§ XXVII—Custeio 25:ooo$ooo 25:000$000 

Obras Publicas 
§ X X V I I I — P a r a o b r a s e m geral ,'75:ooo$ooo 

Instrução Publica 
% XXVIIII—Gratificação ao prof. de de

senho do Grupo Eescolar l:8oo$OOQ 
§ X X X -̂ Gratificação ao prof. do 

bairro do Varejão l:2oo$OOQ 
Caminhos Mtfnicipaes 

XXXI—Para conservação da» estradas 
que leva aos bairos do Pedregu-
Iho e outros 10:ooo$ooo 10:000*000 

5õ:000$00O 

3:000$000 

oz populi, voz Dei O C 3 ±m ̂ / 43 J tE Mrt Í O ** JLtt 1*0 e a melh or 



Policia 
XXXII—Gratificação ao escrivão l:44o$ooo 

Aposentadoria 
XXXIII—Para pagamento mensal ao ci

dadão Frederico José de Mo
raes, empregado aposentado de 
f.ccordo com a lei n. 92 de 17 

1:440$000 

de Dezembro de 1903 2:4oo$ooo 2:400$000 
Dividas Pasiva 

X X X I V — P a r a pagamento semestral
mente de juros do emprés
timo de 5oo:ooo$ooo 5,5:000$000 

XXXV— Para pagamento semestral
mente de juros do empres-
timo de 5o:ooo$ooo 5:000$000 

XXXVI—Para pagamento semestral
mente de juros do empres-
timo de 3tí:ooo$ooo 3:040$000 

XXXVII— Para pagamento a credo- ^ 
res diversos 23:600$000 

Eventuaes 
XXXVIII—Eventuaes 9:492St)0() 

8(>:í>40$000 

Ít:4íl2$000 

260:352$000 
CAPITULO m 

Dividas Adiras 
Antigo 5.° E' calculada approximadamente para o 

exercício de 1908 e m 88:800$000 assim descriminada : 
íf 1--Imposto Predial de exercicios atrazados até 1907 6o.ooo$ooo 
,̂  II— Idem de Cafeeiro de exercício atrazados ate I9o7 2u.ooo$ooo 
>í III —Idem de Servidão de exercícios atrazados atél9o7 l'.5uo$ooo 
íf IV—Idem deCapitalistas de exercícios atrazados até I9o5 2.3oo$ooo 
íí V—Ideinde Café por kilodeexereiciosatrazadosate 19o4 2.5oo$ooo 
íf VI—Idem de contribuição de calçamentos de exerci-

2.5oo$ooo 

EDITAES 

cios atrazados até 1906 

A) 

15) 

n 

rtiyjo 

88.800&000 

§ Ú N I C O — O Poder executivo continuará a promover 
desde já a arrecadação desde divida. 

CAPITULO IV 
Diposições Geraes 

Aitigo 6.* O Prefeito Municipal não autorisará paga
mento algum para o qual não houver verba neste 
orçamento. 

Artigo 7: Logo que se ache exgottada qualquer verba 
do capitulo II o Prefeito Municipal levará ao 
conhecimento da Câmara para serem abertos os 
créditos ueeessarios. 

A.tigo 8. Os impostos serão arrecadado de accordo com 
a tabeliã annexa pela forma seguinte : 

Industrias e Profissões (31 de Janeiro e 31 de Ju 
lho) 

Cafeeiro (no mez de Setembro) 
Predial (no mez de Junho) 
Taxa de Água e Exgottos. (mensalmente) 

A.tígoíí.* Ninguém poderá pedir pagamentos de impor 
tancias devidas pela Câmara sem mostrar achar-
se quites com ella. 
10.' O poder executivo mandará proceder o lan
çamento do imposto de industrias e profissões por 
pessoa competente por ella designada, publi
cando pelo jornal official da Câmara, concedendo 
o prazo de 15 dias para as,reclamações perante o 
iutendencia de Finanças. 

Artigtll.- E m falta de pagamento o conectado incorre 
na multa de 20 •/• sobre a importância a pagar 
que será elevado a 30 '/• no caso de execução ju
dicial independente de avizo. 

Artigo 12/ Os negociantes que se estabelecerem depois 
de fechado o lançamento somente pagarão por 
trímestres,contados á contar da data em que abriu 
o seu negocio. 

Artigo 13.• A falta de lançamento não isenta o contri
buinte de pagar o imposto a que estiver sujeito 
pela industria ou profissão exercida logo que o 
Collector ou Secretario da Câmara o exija. 
14.* Todo o negociante é obrigado a pedir alvará 
de licença, com especificação dos gêneros de -seu 
negocio, e aquelle que exercer a profissão, sem 
pedir a licenças occultando do lançamento qual
quer gênero, fica sujeito a multa de50$000 alem 
das mais em que tenha incorrido. 
15/ Continuam em vigor todas as leis que não 
tenham sido expressamente revogadas implícita 
ou explicitamente substituídas por esta lei 

CAPITULLO V 
Tabeílas para Arrecadação de Impostos 

' TABELLA A 

Açougues 
1 para a venda de gado vaccum, lanigero 
e caprino 

2 para a venda de carne de porco e leitão 
3 para a venda de gado vaccum, lanigero, 

caprino, e porco—no município * 
4 Advogado—exercendo o profissão no mu-

•izicipio 
^ (Continua) 

Artiiro 

Ar 

40$000 
40$000 

150$000 

80$000 

O Dr. Antônio Constantino 
da Silva Castro, Io Juiz de 
Paz deste distrito de Ytú. 
Faço saber que tendo de 

se proceder no dia 14 do cor
rente a eleição para vereado
res e Juizes de Paz, convoco 
aos Juizes de Paz cidadão 
Francisco Brenha Ribeiro, 
Agnello Cícero de Oliveira e 
emmediatos cidadão Felici-
ano Bicudo, Augusto Ferraz 
Sampaio, Antônio de Souza 
Ferraz, para no dia onze(ll) 
do dito mez as nove (9) horas 
da manhã; reunirem-se no 
cartório de Paz a ruadcSta. 
Rita n° òl, afim de proceder 
a nomeação dos mesarios 
que tem de presidir aos tra
balhos das secções deste dis-
tricto, de accordo com a lei. 
Outro sim convoco os eleito
res deste districto para no 
dia 14 de Dezembro ás dez 
horas da manhã, darem os 
seus votos, no edificio da 
Câmara Municipal, á Rua 
da Palma ne 00. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei lavrar presen
te que será affixado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Ytú, 5 de Dezem
bro de 1907. Eu Braz Ortiz, 
escrivão de Paz, o escrevi, 
Dr. Antônio Csnstantino da 
Silva Castro. 

Eleição de vercailores e Jui
zes de Paz a realizar-se 
cm 34 de Dezembro 

próximo futuro 
O cidadão Adolpho Bauer, vice-
presidente em exercício da Ca' 
mara Municipal desta eid ide 
de Ytú. etc. 
Faz publico que a Câmara 

.Municipal, em sessão extraurdi 
naria de hoje e nos termos do 
artigo 21 do decreto numero /.4l 1 
de 10 de Outubro de ÜlOíi, qu-? 
regulamentou a lei estadual n 
97)6 de 26 de Setembro de 1905, 
dividiu o município em quatro 
secções designou no respectivo 
edifício da ('amara em que de 
verão funcionar as mesas eleito 
raeR, por oceasiao da eleição 
municipal d,e vereadoras e Juizes 
de Pa', no dia 14 de Dezembro 
próximo futr.ro, como abaixo se 
declara : 

(7.a Srccão) 
FuiTccionará no edificio ila Ca' 

mara, no pavimento superior,sala 
das sessões, á esquerda de q:;eni 
entra; e nVHa votarão os eleito 
res alistados de n. 1 a 250 

(2a Secção) 
Funcionará no mesmo edifício 

da Câmara, no pavimento supe
rior, sala do tribunal do jury, a 
direita de quem entra; e n'ella 
votarão os eleit<*ifltf alistados de 
n. 251 a 500. 

(3* Secção) 
Funceionará também no mesmo 

edifício da Câmara, tio pavimen 
to superior, sala dos fundos as 
direita de quem entra; e nella 

io os eleitores alistados, 
n. 501 a 644. 

(̂ a. Secção) 
Funcoonará no suJpra citado 

edificio da Câmara, no pavimen 
to térreo, sala da Inspectoria Sa
nitária, a esquerda de quem en
tra; e n'ella votarão os eleitores 
alistado» de n. 645 a 788. 

E para constar mandou lavrar 
o presente edital que vai afüxa-
do no logar do costume e copiado 

ser publicado pelo jornal 
official da ("amara. Ytú, 25 de 
Novembro de 1907. 0 Presidente 
em exeroieio da Câmara. 

Adolpho Bauer. 
O Secretario 

P. Primo 

I I II 
I I I l 

O (Jirectorio político pede a to
dos os seus amigos e correligio
nários, que ainda não possuem 
os seus diplomas eleitoraes, que 
os vão buscar, no mais breve 
possível, no cartório do sr. Lu-
percio Borges, á rua Direita. 

1 1 
1 1 __U l 1 
IMPOSTOS MÜNICIPAES 
Faço publico para conhecimen

to dos interessados que, tendo 
terminado o prazo da lei para 
reclamações sobre o jmposto de 
C A F E E I K O S E P R K D I A L do exer 

cicio corrente, pelo presente 
edital são avisados a virem pagar 
a bocea do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta 
data a 30 dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados da Câmara para pro
ceder á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 

E, para que ninguém allegue 
ignorância, faço o presente avizo 
que vai publicado pelo jornal 
o facial da Câmara. Colleetoria de 
Rendas de Ytü, em 24 de No
vembro de 1907. 

O Collector. 

Alberto Macedo. 
8-2 

I m * Dois pia-

Vende-se^ ™ 
bom esta

do, sendo um do afamado 
fabricante H E B Z ; este pelo 
preço de 600$000 e o outro 
por 300*000 
Vende-se também alguns 

moveis. 
Informa-se nesta Redacção 

LATAS VASIAS 
A' R u a Direita, N ° 3 8 — 

Compram-se latas de kilo de 
de pó Café Sampaio. 

/ê 1 U ílCerveja Preta, á 
LsUlmeacní(m naCaeaDudú 

PARA 0 NATAL -
* UMA FORTUNA EM BRINDES 
A casa AO CAFÉ Y TU ANO especialista 

em VINHOS de todas as qualidades, tem um es
colhido sortiment.o de objetos de luxo,como doces 
para brindes, que satisfará ao mais exigente gos
to, para o N A T A L P A S S A S 

A N N O B' >M FIG O S 
REI3 TJIGOS Dl PIUTUU V I N H O S 
j£inda não Tia noticia em Ytú ue algueir. 

que se dedica ao commercio,ter se apresentado 
ao publico [com igual sortimento, digno de ser 
visto pelas pessoas tratamento. 

Caixas mimosíssimas, com Passas, Fi</os 
8 outros doces dissecados. 

*3 <wmr*m ^^irriW^i f 
VINHOS FINOS, CHAMPAGNE, ETC. ETC 

15 53 

Aí) CAFÉ YTUANO 
A %. tieiiesio 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00o o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de commissão 

e também com 60°/ 

NO ASMAZSMdeNho Marco 
• MdPcoMno Eudozo de Samargo 

-RUA DA QUITANDA =16.= 

http://futr.ro


ri 

— «AOS SRS. FAZENDEIROS» — 

O -abaixo assignado communica aos Srs. Ia** 
vradores que faz em suas officinas excellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelasede solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeantado fazendeiro deste município 
o sr. João de Souza Campos Netto. 

Luiz Gazzola 
©Jficinas—JSarcfo do Goltegio S. <<?uis 

— 

JTJLJ 

— « o s>— 
Fazenda Pirapitinguy, 9 de Novembro de 1907 

Illm. Sr. Luiz Gazzola 

Ytü 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos que o sr. me fez é ex-
cellente; arranca todo e qualquer toco com muita facilida
de, de fácil condução, e só occupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
lavradores que me vieram visitar; qualquer interessado 
dode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

0FFIC1NADE SELLEIR0 
0 abaixo assignado acha-se a disposição dr; 

povo á rua Direita, n. 38—embaixodo sobindo do 
Joimbra-com sua ofTicina de Selleiro, de que tem 
grande pratica, para desempenhar o trabalho que 
lhe for confiado. Para is«o aprendeu com bom o 
hábil mettre de Selleiro. 

cfmita a obra ingleza e do cnio brande 

Digo mais;--Ainda não tive oceasião de mostrar 
ao povo de Ytú, os meus trabalhos, perquetenho 
sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do povo par 
ra desenvolver o meu trabalho. 

—O bom e barato em todo lugar é procurado— 

c%ua direita ~38—díaixos 

pfoaqm/m odníantb grdko 

VINHO BORDEâUX 
0 proprietário do C A F É ¥ T U A N O tendo 

recebido novas remessas de V i n h o s pran-
eezes e tendo e m vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABER 

StTedoc dúzia 12. OOO 

Sffedoc superieur » 14.000 

Sainf fèstèphe » 20.000 

ePontet 6anet » 3O. OOO 

§raves supeneur(bv&nco) » /<£ OOO 

cRua ^Direita, 53 

COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

6* mais importante da (America do Sul 

Com s 'de no cnio de tf< 

^^^HpPP^rmt^- feira, 
RWnaoo e Domingo: 
Sorvetes explendidos 
Na Casa Dudú 

faneiro 

I-HS 117 
IlIClIll! A Sul America, faz exclusivamente seguros de vida, o 

que constitui- verdadeira garantia para os segurados, 
porque os capitães depositados na Comnanhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. içots pei.c 

— o — 
Apólices com accuniulacãp de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios daSUL AMERICA não constituem jogo,-
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
Pecam mformaçõés-detalhadas ao corretor 

Carlos cTfíachado 

'—5$ooo o kilo— 
anteiga fresca mi

neira — no Café Ytnano— 

j; Dr. Eugênio Fonseca 

j Trasusferio a sua 
residência para a 
RUA DÓCOMMERCIOte 

YTIT 

G íarutos e cigarros A8PASIA 

Casa Dudu 

N 
a Casa Dada bebe-se 
cerveja M Ü N C H E N á 

1$200 a garrafa 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 
Escriptorio: — 

li. do Carmo,22 
Residência:— 

R. Veridiaa, 3 
S. PAULO 

II! 

2 E ^ a 

•a 
o ;•« 

p» 73 

•d „ 

~* I-LI 

3: §- b £ 

a.» 1-2 

$000 o kilo 
Manteiga fresca mineira 
no —Café Ytnano— 

| LIÇÕES | 
Zí D E PIANO Si 
*£ Izaura F Porto 5 
^ acceita discípulas de ®>' 
$) piano. 5$ 
$ Rua Direita, 22. (g 

Vinho Especiaes do Porto: 
-Club- D. Carlos-Velho e 
--Lonstantino-Odalisca--

Na CASA DUDU' 

o**r<t3 ÍUÍStlO 

Je Machado & Comp 
Successores de 

à>vansto cffiachado, cfrmão & & 

COMMISSARIOS 

Rua Wlarquez do Herval 29 Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: E V A R I S T O — S A N T O S 

Representante e m Y T U 

^eUciano qpteudo 

Rua ão Commercio 23 
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(FaIçado cnocha 
Na Casa Alfredo G> ellet 

Attencãi ! 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transacçõés, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro. 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros iucidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pede 
deixar a família na mie era. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME
RICA, companhi? seria e 
sólida que tem de G A R A N 
TIAS MAIS D E 17 Mu, CONTOS. 

0 seguro em favor de 
terceiros é inalienável, 
leis especiaes; nenhum 
dor poderá arrancar 
pecúlio sagrado da fam 
Peçam informações ao cOT: 

retor 
CARLOS MACHAQO 

apel de embrulho 
Vende-se nesta 

tvpographia. 

or 

p 

c/Jasta de experiências !—jt/e*íhc só 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


